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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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possui sintomas objetivos e subjetivos, totalizando nove sintomas definidos e um décimo 
sintoma, definido de forma livre pelo paciente. Cada sintoma é avaliado em sua intensidade, 
por meio de uma escala numérica de 0 a 10 na qual o próprio paciente responde, sendo que 
zero significa a ausência do sintoma e dez, o sintoma em sua maior intensidade. Resultados: 
A utilização do ESAS, durante a assistência de enfermagem nos CP, permite uma atuação 
de acordo com os objetivos e afazeres dessa área, averiguando e avaliando os sintomas 
desconfortantes dos pacientes. Tornando-se possível uma avaliação mais fidedigna e uma 
elaboração de intervenções mais eficazes. Considerações Finais: A utilização do ESAS, 
acontece de forma rápida, sistemática e diária, desde a admissão do paciente, tornando-se 
assim um instrumento de grande valor para controle e alívio de sintomas, dentro do processo 
de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Cuidados Paliativos, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem.

IDENTIFICATION AND EVALUATION OF DISCOMFORTING SYMPTOMS IN 
PALLIATIVE CARE: AN EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Objective: Report the experience of applying the instrument called the Edmonton 
Symptom Assessment System Scale (ESAS) as an instrument in the process as an instrument 
in the nursing process. Method: This is an experience report made by residents of a university 
hospital, when assisting patients in palliative care (PC). During nursing care, ESAS was used 
as the first stage of the nursing process and later, it was also applied as the last stage. The 
ESAS is a short questionnaire in which it has objective and subjective symptoms, totaling 
nine defined symptoms and a tenth symptom, freely defined by the patient. Each symptom is 
assessed in terms of its intensity, using a numerical scale from 0 to 10, in which the patient 
responds, with zero signifying the absence of the symptom and ten signifying the symptom 
in its greatest intensity. Results: The use of ESAS, during nursing care in PC allows, a 
performance according to the goals and tasks of this area, investigating and evaluating the 
uncomfortable symptoms of patients. Making a more reliable assessment and the design 
of more effective interventions possible. Final Considerations: The use of ESAS happens 
quickly, systematically and daily, since the patient’s admission, thus becoming a valuable 
instrument for the control and relief of symptoms, within the nursing process.
KEYWORDS: Nursing, Palliative Care, Nursing Care Systematization.

INTRODUÇÃO
A Association for Hospice and Palliative Care (IAHPC), caracteriza por cuidados 

paliativos (CP) a abordagem holística a indivíduos em qualquer fase da vida, portadores 
de doenças graves e irreversíveis, principalmente em processo de finitude da vida (ANCP, 
2012). 

Esta abordagem é direcionada ao paciente e a sua família, com possibilidade 
de receber tratamento que modifique o curso da doença ou não, tendo início desde o 
diagnóstico e finalizando no luto (KNAUL, 2017).

O objetivo do CP é a melhoria da qualidade de vida do paciente, familiares e 
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cuidadores, com foco em prevenção e alívio precoce do sofrimento por meio da identificação 
ágil, avaliação e tratamento da dor e dos demais sintomas angustiantes, físicos, psicológico 
e espirituais  (ANCP, 2012).

Pacientes sob CP comumente apresentam sintomas e manifestações clínicas 
desagradáveis decorrentes de sua patologia de base. Esses sintomas causam grande 
impacto em sua qualidade de vida, por vezes interferindo na avaliação precisa do estado 
do paciente e dificultando a abordagem do profissional durante sua avaliação (LENHANI, 
2017). 

A enfermagem organiza o seu trabalho por meio do Processo de Enfermagem (PE), 
ou seja, realiza o cuidado de forma sistematizada levando assim, qualidade a assistência 
desempenhada (AZEVEDO et al, 2019). O PE constitui-se de cinco fases, a primeira fase é 
a Investigação, na qual ocorre a coleta de dados e o exame físico. A segunda fase constitui 
o diagnóstico de enfermagem, a terceira o planejamento, a quarta a implementação e por 
último, a quinta fase que é a avaliação da assistência de enfermagem (AZEVEDO et al, 
2019).

Para que a investigação e abordagem ao paciente seja de qualidade, abarcando 
todos os pontos importantes do estado de saúde, é fundamental a utilização de escalas 
de identificação de sintomas, levando assim à avaliação de qualidade com fundamentação 
científica. Com esta finalidade, encontra-se na literatura a utilização da escala de Edmonton 
como um dos importantes instrumentos de avaliação (HUI, 2012).

A escala de Edmonton ou ESAS (Edmonton Symptom Assessment System) foi criada 
no Canadá no ano de 1991, com o objetivo de auxiliar na identificação e no monitoramento 
de sintomas em pacientes oncológicos em CP. E a sua tradução e adaptação transcultural 
para o português brasileiro ocorreu somente no ano de 2013 (MONTEIRO, ALMEIDA, 
KRUSE 2013).

A figura 01 a seguir demonstra a versão brasileira do ESAS.
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Figura 01- Escala de sintomas de Edmonton (ESAS)

Fonte: (MONTEIRO, ALMEIDA, KRUSE 2013).

O ESAS avalia uma combinação de nove sintomas físicos e psicológicos, objetivos 
e subjetivos que são constantemente recorrentes pelos pacientes, especialmente em 
cuidados paliativos (LENHANI, 2017). Avalia-se os seguintes sintomas: dor, cansaço, 
náusea, depressão, ansiedade, sonolência, apetite, falta de ar e bem estar, sendo que o 
décimo é de livre escolha do paciente. Cada sintoma é avaliado em sua intensidade, por 
meio de uma escala numérica de 0 a 10 na qual o próprio paciente responde, onde zero 
significa a ausência do sintoma e dez, o sintoma em sua maior intensidade (ANCP, 2012).

A escala ESAS permite ao profissional uma avaliação mais concreta do paciente, 
pois fornece dados mensuráveis sobre a intensidade dos sintomas e consequentemente 
permite a definição de prioridades no planejamento das intervenções (LENHANI, 2017).

Diante do exposto, o objetivo deste artigo foi relatar a experiência da aplicação do 
instrumento intitulado como Escala Sistema de Edmonton Symptom Assessment (ESAS) 
como um instrumento de avaliação do processo de enfermagem.

METODOLOGIA
Trata-se de um trabalho descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa, do tipo 

relato de experiência. Essa metodologia permite a descrição de uma vivência profissional 
tida como exitosa ou não, mas que contribua com a discussão, a troca e a proposição de 
ideias para a melhoria do cuidado na saúde.

O relato foi baseado na experiência dos enfermeiros, enquanto residentes do 
programa integrado de residência multiprofissional em saúde do idoso, sobre a utilização 
do ESAS como instrumento de coleta de dados durante o atendimento ao paciente assistido 
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pela equipe de CP e no relato de suas vivências durante a assistência a esses pacientes.
O estudo foi realizado em um Hospital Universitário da rede pública de saúde, 

situado na cidade de Belo Horizonte-Minas Gerais, no período de março a abril de 2019. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os atendimentos foram realizados durante as avaliações diárias, onde o paciente 

foi abordado sozinho ou juntamente a seus familiares. A aplicação do ESAS ocorreu em 
forma de diálogo, mantendo a base metodológica do instrumento, mas com abertura para a 
condução do diálogo pelo paciente. Além disso, lançou-se mão da observação direta para 
identificação de sinais subjetivos apresentados pelo paciente.

A avaliação e identificação dos sintomas desconfortantes compreenderam a 
primeira etapa do PE. Essa etapa é primordial para alívio e manejo de um sintoma, visto 
que para planejar e implementar um cuidado o enfermeiro precisa ser capaz de realizar 
uma avaliação de qualidade (WATERKEMPER, REIBNITZ, 2010). 

Após as intervenções estabelecidas, o ESAS também subsidiou a última etapa do 
PE, o momento de avaliação das respostas do paciente ao plano de cuidados  instituído, 
uma vez que por meio de sua escala unidimensional e numérica é possível quantificar se o 
planejamento do cuidado tem, de fato, contribuído para dar resolutividade ou amenizar os 
problemas vivenciados pelos pacientes e seus familiares. Com isto e devido a dinamicidade 
do paciente em CP, novas intervenções e metas são instituídas ao encontro com a 
individualidade de cada um, trazendo um plano de cuidados singular.

Para apresentação dos resultados e discussão, optou-se por organizar o conteúdo 
nas seguintes categorias: “A utilização do ESAS como base metodológica na identificação 
dos sintomas” e “O vínculo profissional-paciente durante a avaliação dos sintomas”.

A utilização do ESAS como base metodológica na identificação e avaliação 
dos sintomas

Sabe-se que a avaliação em saúde utilizando instrumentos, como o ESAS, validados 
e aplicados na prática diárias corroboram para identificar com maior acurácia sintomas e 
sentimentos que afligem o doente e seus familiares, além de permitir dar concreticidade ao 
subjetivo, direcionando o profissional no estabelecimentos de prioridades, sobretudo em 
pacientes na finitude da vida. 

A equipe multidisciplinar em CP busca o manejo da dor e dos outros sintomas 
geradores de sofrimento, afirmar a vida e auxiliar na aceitação de um momento difícil, 
buscando não atrasar e tão pouco antecipar a morte, mas integrar componentes 
psicossociais e espirituais aos pacientes e seus familiares (CAPELAS et al., 2016).

É frequente ao paciente sob CP, o aparecimento de diversos sintomas e sentimentos 
ao mesmo tempo e em intensidades diversas, ao qual implica em um desafio para o 
profissional perceber em qual deles intervir, estabelecer um plano de cuidado que vai ao 
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encontro real das necessidades do doente e reavaliar a eficácia do plano estabelecido.
A adoção do ESAS facilita neste processo. Não diferente, em nossa vivência, 

grande parte dos pacientes atendidos pela equipe de CP em algum momento queixou-se 
de sintomas em sua maior intensidade. A aplicabilidade do ESAS facilitou a identificação 
dos sintomas desconfortantes, uma vez que foca nos sintomas mais comuns encontrados 
em pacientes sob CP, para além de subsidiar no manejo dos sintomas de forma precoce, 
proporcionando conforto e alívio ao paciente (SILVA et al, 2017).

De igual modo, Franco e colaboradores (2017) compartilham da mesma perspectiva, 
na qual a utilização do ESAS, durante a assistência de enfermagem nos CP, de fato permite 
averiguar e avaliar os sintomas desconfortantes dos pacientes e integrar o biopsicossocial. 
Assim, torna-se possível uma avaliação mais fidedigna e estabelecer intervenções mais 
eficazes.

O vínculo profissional-paciente durante a avaliação dos sintomas
A partir do encontro entre a teoria e prática vivenciada na residência, percebeu-

se a importância do vínculo entre o enfermeiro e o paciente assistido, como também, a 
sensibilidade ao abordá-lo em momento de sofrimento. 

É sabido que a sensibilidade no atendimento tem papel fundamental no 
acompanhamento de pacientes em CP, colocando o paciente como centro e por conseguinte, 
contribuindo para diminuir a vulnerabilidade gerada pela doença (PARANHOS et al., 2017).

Notou-se durante as avaliações, uma relação proporcional entre o vínculo criado 
entre o enfermeiro-paciente e a autenticidade das respostas dos pacientes, ou seja, 
quanto maior o vínculo existente entre profissional-paciente, mais sincero e fidedigno o 
comportamento do paciente durante as respostas.

A prática da aplicação do ESAS foi compreendida em duas dimensões práticas, 
uma delas como ferramenta de aprendizado, pela diferença na vivência e na reflexão da 
relação profissional-paciente percebida ao longo dos dias. Como também, instrumento de 
transformação profissional, onde percebeu-se que nas avaliações diárias, notou-se que a 
cada dia os pacientes se mostraram mais abertos aos questionamentos dos profissionais.

A base primordial para a construção do vínculo entre enfermeiro-paciente está na 
busca diária do diálogo somado a escuta ativa das questões levantadas pelo paciente e 
família. Através do contato diário, no qual possibilita a observação do paciente, o rastreio 
e investigação de fatores desencadeantes de sintomas angustiantes que o enfermeiro 
constrói o vínculo e a confiança com o paciente (WATERKEMPER, REIBNITZ, 2010; 
VARGAS, 2019).

 A utilização do ESAS na prática clínica diária foi vivenciada de forma reflexiva. 
Quando o atendimento e a discussão com o paciente eram orientados sem o instrumento 
impresso, percebeu-se maior abertura dos pacientes a responder com sinceridade aos 
questionamentos dos profissionais. Por sua vez, essa fluidez no diálogo reduz ruídos na 
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comunicação e ratifica que o profissional de saúde ao escutar o paciente de forma atenta e 
interessada, torna-se mais fácil o processo de identificação de queixas reais e importantes 
para o paciente em processo de finitude (WHO, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização do ESAS, durante a assistência do enfermeiro nos CP permitiu uma 

atuação de acordo com os objetivos e afazeres dessa área, averiguando e avaliando os 
sintomas desconfortantes dos pacientes. 

Sua aplicação ocorreu de forma rápida, sistemática e diária, desde a admissão do 
paciente, tornando-se assim um instrumento facilitador, dentro do processo de enfermagem. 
O instrumento se mostrou de grande valor para identificação mais fidedigna das queixas 
dos pacientes e por conseguinte, a elaboração de intervenções se tornou mais eficaz.

Um ponto positivo foi sua versatilidade no ponto de vista do processo de enfermagem, 
uma vez que o instrumento pode ser utilizado na primeira etapa como coleta de dados e 
posteriormente como quinta etapa na avaliação das intervenções propostas. 

Outro fator facilitador na identificação de sintomas foi o aprofundamento da relação 
profissional-paciente através da criação do vínculo, quanto maior a relação existente entre 
o enfermeiro-paciente, mais sincero o comportamento do paciente durante as respostas, 
proporcionando, portanto, uma prática reflexiva que aprimorou a própria prática e vivência 
profissional.

Diante disso, o uso do instrumento afirmou-se como um complemento de experiência 
positiva na prática clínica diária do enfermeiro, sugerindo-se a realização de visitas diárias 
ao paciente internado em CP utilizando-se do ESAS como instrumento validado para a 
coleta de dados e avaliação durante a aplicação do processo de enfermagem.
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